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Gestão da Sustentabilidade nas Organizações: uma análise dos parâmetros, desafios e 

possibilidades encontrados no Brasil e no Canadá 

Management of Sustainability in Organizations: an analysis of the parameters, 

challenges and opportunities in Brazil and Canada 

 

 

RESUMO 

 

Na literatura sobre sustentabilidade estão presentes, de uma forma mais consolidada, as 

exigências, os indicadores, os efeitos, a história e a crítica sobre o seu conceito e prática. No 

entanto, uma análise aprofundada sugere a insuficiência de tal estado da arte para responder a 

questões sobre como articular conceitos sistemicamente para que a sustentabilidade se torne 

parte efetiva das ações e decisões organizacionais. Com isso, lança-se aqui o intento de estudar 

as experiências canadenses sobre os desafios e as possibilidades encontrados para tornar a 

sustentabilidade parte efetiva da gestão organizacional. O presente artigo, de caráter 

exploratório-descritivo, foi realizado a partir de consultas a projetos, documentos, experiências 

e entrevistas com profissionais da University of Western Ontário – UWO - CA, em específico 

na sua Escola de Negócios - Ivey Business School e em dois órgãos a ela vinculados, a Network 

for Business Sustainability e o Building Sustainable Value Research Centre. Espera-se que os 

resultados sumários deste intento investigativo, o qual é parte de um projeto maior financiado 

pelo CNPQ, permita a reflexão sobre o campo da sustentabilidade no Canadá e sua sequente 

circunscrição das referências estudadas para compará-las com estudos brasileiros, ampliando, 

com isso, as possibilidades de análises sobre as lacunas emergentes sobre o tema.  
 

Palavras-chave: Sustentabilidade Organizacional; Redes de Pesquisa; Valores sustentáveis. 
 

 

 

ABSTRACT 

 

 

In the literature on sustainability are present in a more consolidated manner, the requirements, the indicators, 

effects, history and criticism of the concept and practice. However, a thorough analysis suggests the failure 

of such state of the art to answer questions about how to articulate systemic concepts for sustainability 

become effective part of the actions and organizational decisions. Thus, it launches here the intent of studying 

the Canadian experiences on the challenges and opportunities found to make sustainability part of effective 

organizational management. This article, exploratory and descriptive character, was held from consultation 

to projects, documents, experiences and interviews with professionals from the University of Western Ontario 

- UWO - CA, in particular in its School of Business - Ivey Business School and two bodies linked to it, the 

Network for Business Sustainability) and the Building Sustainable Value Research Centre. It is expected that 

the summary results of this investigative intent, which is part of a larger project funded by CNPQ enable 

reflection on the field of sustainability in Canada and its consequent division of the references studied to 

compare them with Brazilian studies, expanding, with this, the possibilities for analysis of the emerging gaps 

on the subject. 

 

Key Words: organizational sustainability; research network; sustainable values. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

Nesta seção inicial serão descritos e explicitados os principais aspectos que 

nortearam o desenvolvimento da pesquisa, destacando-se a relevância do estudo, a problemática 

e objetivos que a motivaram. 

Um estudo crítico da literatura sobre desenvolvimento sustentável, sustentabilidade 

e sustentabilidade organizacional revela a falta de um quadro teórico global e consolidado para 

a compreensão teórico-aplicada desses conceitos e de suas especificidades. Um estudo 

criterioso mostra que as definições envoltas aos termos são vagas e discordantes em aspectos 

éticos, ideológicos e práticos, além de carentes de uma base conceitual comum e unificadora. 

Há dúvidas até sobre o que deve ser sustentado, em que tempo e com que interesses. Outra 

lacuna encontrada reside na propositura de modelos de gestão para se chegar ao 

desenvolvimento sustentável ou à sustentabilidade organizacional. De forma geral, estão 

presentes na literatura as exigências, os indicadores, os efeitos, a história e a crítica. Contudo, 

é evidente que isso é insuficiente quando está em pauta a seguinte questão: como articular esses 

conceitos sistemicamente para que se tornem parte efetiva das ações e decisões 

organizacionais?  

Embora seja notável a capacidade das empresas causarem amplos impactos na 

sociedade contemporânea nacional e internacional, bem como constituírem, simultaneamente, 

o principal ‘consumidor’ dos recursos ambientais e o principal gerador de capital econômico, 

ainda não é lugar comum a compreensão de que as organizações privadas possuem papel 

imprescindível para o alcance do desenvolvimento sustentável (BARKEMEYER, 2011; 

WHEELER et. al, 2005).  

 Assim, a partir da constatação de que a temática ‘Sustentabilidade nas Organizações’ 

representa um campo em aberto para estudos, pesquisas, descobertas, práticas e com explícita 

necessidade de consolidação, vislumbrou-se a perspectiva de buscar referências em instituições 

internacionais que estivessem avançadas nesta questão. Para tanto, foram analisados projetos e 

ações da Network for Business Sustainability (http://www.nbs.net/) e do Building Sustainable 

Value Research Centre (http://www.ivey.uwo.ca/sustainability ) da University of Western 

Ontário – UWO - CA, ligados a sua Escola de Negócios - Ivey Business School 

(http://www.ivey.uwo.ca). Nesse sentido, a Network for Business Sustainability e o Building 

Sustainable Value Research Centre se mostraram como unidade de análise contundente aos 

propósitos desta investigação uma vez que ambas organizações têm como propósito central 

oferecer aos profissionais e estudantes da temática sustentabilidade conhecimentos, ferramentas 

e capacidades para gerir interesses privados e públicos por meio das ações organizacionais.  

Espera-se que os resultados sumários deste intento investigativo que faz parte de 

um projeto maior financiado pelo CNPQ, permita a reflexão sobre o campo da sustentabilidade 

no Canadá e sua sequente circunscrição das referências estudadas para compará-las com estudos 

brasileiros, ampliando, com isso, as possibilidades de análises sobre as lacunas emergentes 

sobre o tema.  

1.1 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

Conforme teorização metodológica proposta por Martins e Teófilo (2007) a 

abordagem do problema seguiu um encaminhamento essencialmente qualitativo cujos objetivos 

foram analisados na perspectiva exploratória e descritiva. Como o objetivo era explorar e 

descrever as iniciativas canadenses que envolvem a sustentabilidade em contexto, os processos 

de pesquisa ocorreram em momentos sequenciais, simultâneos e recorrentes, objetivando 

aperfeiçoamento, conforme descritos a seguir: 
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a. Pesquisa bibliográfica: levantamento teórico-metodológico sobre desenvolvimento 

sustentável e sustentabilidade. 

b. Seleção de iniciativas (projetos, ações, cursos, modelos, etc.) voltadas a aproximar a 

sustentabilidade das organizações: NBS - Network for Business Sustainability e BSVRC - 

BuildingSustainableValueResearch Centre.  

c. Análise e discussão: A partir da triangulação das informações advindas das proposições 

teóricas e documentos para melhor compreender a temática em pauta e sintetizar suas 

principais contribuições.  

 

O tratamento dos dados foi realizado a partir do método de análise documental, o 

qual tem como pressuposto tornar objetivo o conteúdo dos documentos por meio um conjunto 

de técnicas de análise de comunicação, visando, por meio de procedimentos sistemáticos e 

objetivos de descrição do conteúdo das mensagens, obter indicadores, quantitativos ou não, que 

permitam a inferência.  

  

2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA  

 

2.1 Gestão da Sustentabilidade na organização 

 

As organizações possuem uma grande influência na sociedade e na vida dos 

indivíduos, desta forma a gestão da sustentabilidade nas organizações surge pelas práticas 

sustentáveis incentivadas pelas empresas e contribuem para o desenvolvimento sustentável. 

(OUCHI, 2006). Deste modo, a Sustentabilidade corporativa pode ser vista como um novo 

paradigma de gestão e evolução da empresa. O termo "paradigma" é usado deliberadamente e 

pressupõe que a sustentabilidade empresarial é uma alternativa para o crescimento e 

maximização do lucro no modelo tradicional. Assim, a sustentabilidade empresarial reconhece 

que o crescimento e a rentabilidade das empresas são importantes, mas também requer a 

corporação para buscar objetivos sociais, especificamente as relativas ao desenvolvimento 

sustentável - proteção ambiental, justiça social e equidade, e desenvolvimento econômico 

(WILSON, 2003, p.1). Desta forma, “o conhecimento claro e objetivo dos efeitos ambientais, 

sociais e econômicos da atividade desempenhada pela empresa, são requisitos fundamentais 

para que a influência do “público” no melhor desempenho empresarial seja efetiva.” (BARATA, 

2007, p.73). 

A Sustentabilidade empresarial é frequentemente definida como a gestão do triple 

bottom line– um processo pelo qual as empresas gerenciam suas operações financeiras, seus 

riscos e impactos sociais e ambientais, obrigações e oportunidades. Empresas sustentáveis são 

resistentes, e criam valor econômico, ecossistemas saudáveis e comunidades mais fortes. Essas 

empresas sobrevivem a choques externos porque estão intimamente ligadas a sistemas 

econômicos, sociais e ambientais saudáveis (LAUGHLAND; BANSAL, 2011). 

“O desenvolvimento sustentável é um conceito amplo, dialético que equilibra a 

necessidade de crescimento econômico com proteção ambiental e equidade social” (WILSON, 

2003, p.1). A importância da sustentabilidade empresarial para o desenvolvimento sustentável 

é demonstrada por Coral (2002, p. 46).  De acordo com o autor, a sustentabilidade empresarial 

considera a esfera econômica, social e ambiental, sendo que “a sustentabilidade de uma empresa 

dependerá de sua competitividade, da sua relação com o meio ambiente natural e da sua 

responsabilidade social”.   

A contribuição do desenvolvimento sustentável para a sustentabilidade empresarial 

é duplo. Primeiro, ele ajuda a definir as áreas que as empresas devem se concentrar em: 

desempenho ambiental, social e econômico. Em segundo lugar, ele fornece um objetivo social 
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comum para empresas, governos e sociedade civil para trabalhar em direção a sustentabilidade 

ecológica, social e econômica. No entanto, o desenvolvimento sustentável, por si só não fornece 

os argumentos necessários para por que as empresas devem se preocupar com estas questões. 

Esses argumentos vêm dos pressupostos que fundamental a responsabilidade social das 

empresas e da teoria das partes interessadas. (WILSON, 2003, p.2). 

A figura abaixo apresenta a evolução do conceito de sustentabilidade corporativa e 

os principais argumentos que contribuíram para o atual estado da arte do tema.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1 – Evolução da Sustentabilidade Corporativa  
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A prática empresarial sustentável e sua promoção é uma das questões imprescindíveis 

para empresas e stakeholders medir os impactos que estes causam ao ambiente. A necessidade de 

considerar as partes interessadas no processo de decisão está intimamente ligada ao conceito de 

sustentabilidade (SEARCY, 2014, p.8).  

Assim, as empresas sustentáveis buscam criar valor financeiro a longo prazo e tomam 

suas decisões levando em conta seus impactos. Preocupa-se com os seus colaboradores, clientes e as 

comunidades para trabalhar em uma mudança social positiva, compreendendo que estes três 

elementos estão intimamente ligados um ao outro (ROWE; BANSAL, 2013). 

 

 

2.2 Gestão da Sustentabilidade em Contexto Brasileiro 

 

O conceito de Sustentabilidade, as discussões metodológicas e sua implementação no 

ambiente corporativo do Brasil é relativamente recente (OUCHI, 2006, p. 78). “O desenvolvimento 

sustentável possibilita uma melhor qualidade de vida para a população sem comprometer os recursos 

naturais, além da capacidade do planeta” (CORAL, 2002, p.17). Com o crescente avanço da 

industrialização e da sociedade de consumo, com o aumento da desigualdade social e com os impactos 

cada vez maiores das atividades humanas na natureza, faz-se urgente redirecionar toda a lógica do 

pensamento econômico para um planejamento de longo prazo que contemple os aspectos sociais e 

ambientais como parte da estratégia da existência humana (OUCHI, 2006, p. 21). 

Segundo Coral (2002, p.29) para contribuir com o desenvolvimento sustentável, as 

organizações precisam modificar seus processos produtivos ou mesmo todo seu negócio. O aumento 

da preocupação com o meio ambiente e o desenvolvimento de padrões ambientais internacionais cria 

a necessidade das empresas desenvolverem estratégias e programas ambientais (SILVA;QUELHAS, 

2006, p.387). Para Munck e Borim (2009a, p.186) há alguns caminhos estratégicos que são 

disseminados no ambiente empresarial, como a filantropia, a cidadania corporativa, a 

responsabilidade social empresarial e a sustentabilidade organizacional. Tais estratégias serão melhor 

executadas quando as empresas compreenderem que esta questão é uma oportunidade de negócio. 

Coral (2002, p.29) argumenta que somente se a visão de que o negócio ambiental for entendida como 

uma oportunidade é que as estratégias de negócios se voltarão para alcançar a sustentabilidade. 

 
                                         (...) é válido afirmar que as organizações, interessadas em seus respectivos 

desenvolvimentos econômicos, precisam de colaboradores dotados de uma expertise 

potencialmente capaz de conferir a elas uma legitimação social perante seus ganhos 

e lucros. Assim, a cristalização de um paradigma pautado em valores sustentáveis 

acontece por inúmeras vias, dentre elas, o modelo de gestão socialmente responsável 

adotado pelas empresas contemporâneas, fator este admitido como um dos 

componentes principais do capital social (MUNCK; BORIM,2009b, p.12). 

 

Alguns executivos geralmente veem a sustentabilidade como um mandato moral, uma 

exigência legal ou um custo aos negócios, um “mal necessário”. Mas alguns já começam a usá-la 

como uma oportunidade de negócios (HART E MILSTEIN, 2004, p. 66 apud OUCHI, 2006, p. 21). 

Segundo Callado e Fensterseifer (2010, p.3) as empresas reconhecem que a lucratividade apenas não 

proporciona a conservação de seus negócios, e constatam que através dos princípios e ações de 

sustentabilidade, é possível expandir seus serviços por um maior período de tempo e através de ações 

sustentáveis que aumentem o valor de mercado de suas ações. 

A sustentabilidade organizacional é uma das sustentabilidades necessárias para o 

desenvolvimento sustentável, é uma meta incumbida para alcançar o mesmo, e necessita da atuação 

efetiva e responsável das organizações em causas sustentáveis (MUNCK; BORIM,2009a, p.200). 

Barata (2007, p. 72) sugere que coerência entre o desenvolvimento sustentável e a sustentabilidade 

empresarial acontecerá quando houver uma “adoção de estratégias empresariais que possibilitem que 
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a empresa se mantenha competitiva, rentável, e proteja o ambiente, além de impulsionar a uma 

melhoria na qualidade de vida de agentes sociais com ela envolvidos direta e indiretamente”. 

Coral (2002, p.29) argumenta que não se pode separar as questões sociais das questões 

ambientais nos princípios da sustentabilidade e que uma organização ecologicamente sustentável, 

também é socialmente responsável.  Desta forma interesses econômicos devem levar em consideração 

interesses ecológicos, devido a exploração dos recursos naturais, assim a essência da sustentabilidade 

precisa compreendida, para agir de maneira condizente com valores éticos, ambientais e 

característicos da responsabilidade social corporativa (MUNCK; BORIM,2009b, p.6). 

Na política ambiental brasileira ainda prevalecem ações corretivas que almejam apenas 

cumprir a legislação a respeito de problemas causados por acidentes ambientais. No entanto, há 

indícios de que a gestão ambiental das “organizações brasileiras está desenvolvendo-se e alcançando 

níveis que podem superar as tecnologias de controle. Uma das demonstrações das mudanças que o 

Brasil está conquistando é o crescimento do número de organizações em busca de um Sistema de 

Gestão Ambiental” (ROHRICH; CUNHA, 2004, p.82). 

 O desempenho ambiental e social da empresa é influenciado pelas ações e perspectivas 

de stakeholders e também sobre o impacto destes sobre a rentabilidade e competitividade empresarial. 

Deste modo, governo e comunidade também são partes interessadas estratégicas, assim como a 

comunidade esclarecida poderá influenciar o desenvolvimento sustentável local, regional e global e 

ao governo, pertence a exigência de cumprir o mesmo (BARATA, 2007, p.83). 

 

2.3 Gestão da Sustentabilidade em Contexto Canadense 

 

Os valores Canadenses da sociedade pós-industrial são fundamentalmente diferentes 

daqueles das gerações passadas, são consequentemente mais diversos e plurais. São valores mais 

elevados sobre ter maior expressão em determinar o curso da política pública, e ter o direito de 

expressão de sua visão sobre as questões da política pública sem medo de punição (DALE ,2002, 

p.6).  

As empresas e seus executivos estão cada vez mais reconhecendo a importância da 

sustentabilidade para o futuro de seus negócios (AICPA; CICA; CIMA, 2010, p.2). Iniciativas 

eficazes de sustentabilidade estão intimamente ligadas à estratégia da empresa, e empresas de sucesso 

avaliam os impactos de sustentabilidade, riscos e oportunidades em toda a sua cadeia de valor, desde 

a concepção do produto através da utilização e eliminação final de recuperação até ao cliente final; 

da cadeia de abastecimento, instalações e operações, até a distribuição e logística. ( AICPA; CICA; 

CIMA, 2010, p.10). 

Segundo Dale (2002, p.3, tradução nossa) as características dos problemas do 

desenvolvimento sustentável são: 

 
                                           - Mais complexos e interativos do que geralmente são assumidos.  

                                           - Aqueles que emergem em diversos lugares e de repente, por exemplo, o buraco na 

camada de ozônio, ao invés daqueles que emergem apenas localmente em uma 

velocidade que é rápido o suficiente de ser percebido. 

                                           - Movem-se ambos para sistemas humanos e naturais de maneira nova e desconhecida 

em territórios cujos aspectos futuros são incertos e inerentemente imprevisíveis.  

                                           - Aqueles cujo conhecimento será incerto e a informação incompleta. 

                                           - Transcendem as fronteiras políticas feitas pelo homem.  

                                           - São dependentes do tempo, do lugar e da escola, e precisam ser definidas de acordo 

com o tipo e frequência de uso. 

                                           - Tem contextos altamente difusos, envolvendo uma multiplicidade de atores. 

 

Muitas empresas têm se esforçado para desenvolver, implementar e melhorar os sistemas 

de medição que fornecem, sintetizado informações confiáveis sobre sustentabilidade empresarial 

verdade. Parte da razão para isso é que não existe um quadro analítico integrado que orienta 
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especificamente corporações através do processo de criação de indicadores e índices que medem 

sustentabilidade empresarial (SEARCY, 2014, p.2,). Medir elementos de sustentabilidade, como o 

uso de energia, bem-estar dos empregados, reduções de emissões de gases de efeito estufa é 

importante, porque essas medidas servem como base de um relatório de sustentabilidade eficaz 

(AICPA; CICA; CIMA, 2010, p.1). 

Os Canadenses não aceitam mais prontamente as decisões feitas pelos seus líderes 

políticos simplesmente pela virtude de sua liderança, de preferência eles requerem critérios explícitos 

e explicações sobre sua lógica e abordagens (DALE, 2002, p.6, tradução nossa). 

3. DEBATES E SÍNTESES 

 

A empresa sustentável reconhece sua influência e seu impacto na sociedade e suas 

responsabilidades com os stakeholders, busca harmonizar sua viabilidade econômica com práticas 

que beneficie as partes interessadas no mercado e na sociedade. Deste modo, “o segmento corporativo 

tem buscado o equilíbrio entre o que é viável em termos econômicos e o que é ecologicamente 

sustentável e socialmente desejável” (SILVA;QUELHAS, 2006, p.393). 

É exigido cada vez mais que as empresas assumam responsabilidades pelos aspectos 

ambientais, sociais e éticos. Wilson (2003) argumenta que a Sustentabilidade empresarial considera 

elementos de outros quatro conceitos que a organização deve trabalhar em direção, como a proteção 

ambiental; justiça social e equidade e desenvolvimento econômico. 

Bansal e DesJardine (2015) discorrem sobre o que fundamenta a sustentabilidade é a 

necessidade de equilibrar a curto e a longo prazo a oferta e a demanda dos recursos e que para 

fomentar o sucesso a curto prazo não se deve arriscar sobrevivência a longo prazo. Por isso, a 

sustentabilidade dos negócios é a capacidade das empresas responderem às suas necessidades de curto 

prazo sem comprometer a capacidade de atender às necessidades futuras. Centrando-se sobre a parte 

de "sustentar" da sustentabilidade, as empresas podem construir relacionamentos de longo prazo, 

inovar projetos duradouros e investir em infra-estruturas de longo prazo, e isto ajudará as empresas a 

sobreviverem no longo prazo e prosperar. 

 

3.1 Desafios e Possibilidades  

 

As organizações que estão atentas ao conceito Triple Bottom Line, e observam a esfera 

econômica, social e ambiental são mais suscetíveis a obterem sucesso, devido ao fato de perceber que 

os benefícios destas ações promovem empresas mais competitivas e inovadoras. As organizações que 

desejam avançar nessa direção e se envolver em ações que consideram os três pilares são mais 

propensas a serem bem-sucedidas. 

Através do investimento em conhecimento a todas as partes interessadas e soluções com 

baixo custo que contribuam para a melhoria do desempenho ambiental empresarial, através da 

atuação da mídia e também a ampliação da educação ambiental nas escolas, universidades e cursos 

técnicos também são essenciais para influenciar positivamente no desempenho ambiental e social das 

empresas (BARATA, 2007, p.84). 

 

 3.2 Parâmetros para tomada de decisão 

 

O século 21 vai revelar um novo paradigma em que o negócio não é mais separado da 

sociedade. Percebendo o novo "negócio como sociedade”, o paradigma exigirá os esforços e a 

criatividade das organizações em todos os setores e indústrias. Ele vai desafiar a atual geração de 

líderes empresariais a aplicar seus conhecimentos duramente conquistado a novos problemas, sobre 

questões de importância e complexidade sem precedentes. As empresas que identificaram os 

obstáculos e desafios descritos neste relatório, juntamente com as empresas que visam a superá-los, 
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vão ajudar a dar forma a este novo cenário de negócios.  

Envolver os colaboradores que têm de aplicar as decisões estratégicas é um mecanismo 

poderoso para a criação de valor sustentável. Alguns exemplos práticos de como as empresas 

envolvem as partes interessadas internas são: incluir os empregados em processos formais de 

planejamento corporativo; passar decisões ao longo de uma cadeia de especialistas no assunto que 

comentar sobre os aspectos da decisão que são relevantes para a sua área de especialização ou de 

responsabilidade; estabelecer em curso ou baseadas em projetos, equipes de decisão multifuncionais. 

(BANSAL, 2005) 

Destaca-se também o modelo Grid de Sustentabilidade Empresarial (GSE). É crescente o 

número de empresas que reconhecem a importância da sustentabilidade para a análise do desempenho 

empresarial, assim gestores têm observado os direcionadores de desempenho, os stakeholders e as 

ações que podem tomar para afetar os custos e receitas decorrentes de práticas empresariais 

(EPSTEIN; ROY, 2001APUD PEREIRA; CALLADO, 2013, p.5).O modelo  Grid de 

Sustentabilidade Empresarial (GSE) destaca-se como adequado à perspectiva adotada, e permite a 

visualização da sustentabilidade empresarial e consistente com a teoria que fundamenta o conceito 

do Tripple Bottom Line (PEREIRA; CALLADO, 2013, p.13). 

A educação ambiental também é destacada como ferramenta de participação social que 

possibilita novos conhecimentos, metodologias e habilidades de perspectiva interdisciplinar, a 

medida não se resume apenas a educação da ecologia, mas capacita pessoas nos princípios da ética, 

equidade, para uma revisão de padrão de consumo e qualidade de vida, representa um instrumento 

essencial para a sustentabilidade (BARATA, 2007, p.84). 

 

 

3.3 Elementos diferenciadores  

 

A empresa agora alega que tem a responsabilidade de avançar com as práticas éticas e 

direitos humanos. Ela também expandiu a sua visão das partes interessadas, incluindo não só os 

tradicionais, como funcionários, clientes e acionistas, mas também os meios de comunicação, 

concorrentes, governos e organizações não-governamentais (BANSAL, 2001). 

No Brasil, a existência de dois grandes eventos mundiais, a Copa do Mundo e os Jogos 

Olímpicos e Paralímpicos parecem estar forçando a indústria a mudar, estes eventos de grande escala 

oferecem oportunidades de negócios significativas para o país anfitrião e significa que tanto a 

abordagem de " incentivo e sanção " para a mudança é evidente, há oportunidades de negócios e 

pressões externas de clientes que irão influenciar a implementação da sustentabilidade e mudar o 

modelo de negócios da indústria de eventos do país anfitrião (PELHAM, 2011, p.189) 

Callado e Fensterseifer (2010, p.3) sugerem que para o alcance da sustentabilidade social, 

econômica e ambiental é necessário criar e acompanhar resultados de indicadores de sustentabilidade, 

deste modo torna-se possível analisar as mudanças que ocorrem no processo produtivo e identificar 

como estas mudanças estão sendo eficazes. Organizações que são consideradas proativas têm como 

diferencial a análise dos impactos sociais de suas atividades e a promoção de suas práticas na 

comunidade. São empresas conscientes da necessidade da análise do processo de decisão de compra 

dos consumidores e influências dos atributos ambientais (ROHRICH; CUNHA, 2004, p.95). 

No Canadá, as metas de governo locais e nacionais e a necessidade de se alinhar com 

esses objetivos para ganhar ou manter o negócio, surgem como prova de mudança de cultura. Por 

exemplo, o compromisso de serem reconhecidas como a cidade mais sustentável do mundo até 2020 

está influenciando os eventos realizados em toda a cidade (PELHAM, 2011, p.190). 

 

A seguir segue a síntese dos elementos encontrados nos quadros 1 e 2. 
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Brasil 

Autor Elementos 

diferenciadores  

Critérios de 

Avaliação dos 

Autores 

Conceito Parâmetros 

Principais referências 

para tomada de decisão  

Desafios 

 

Possibilidades  

Contribuições 

Sugestões  

 

Elementos 

diferenciadores 

Aldo 

Leonardo 

Cunha 

Callado 

Professor do 

Departamento de 

Finanças e 

Contabilidade, 

Universidade 

Federal da Paraíba, 

autor citado por 305 

Sustentabilidade 

empresarial 

Mensuração de 

sustentabilidade 

empresarial através do 

Grid de Sustentabilidade 

Empresarial (GSE) 

Novos abordagens 

teóricas sobre a à 

tridimensionalidade da 

sustentabilidade 

 O valor das ações de 

mercado que são 

sustentáveis  

Um modelo que mensura a 

sustentabilidade 

empresarial através das 

dimensões ambiental, social 

e econômica 

Carlos 

Hiroshi 

Côrtes 

Ouchi 

Fundação Brasileira 

de 

Desenvolvimento 

Sustentável  

Sustentabilidade 

Corporativa 

Triple Bottom Line Relatórios mais 

padronizados e 

transparentes referente as 

questões sociais, 

ambientais sobre onde 

indicadores de 

desempenho 

(quantitativos e 

qualitativos (p.77) 

A não atuação com 

conceitos de 

sustentabilidade gera um 

grande risco de perder 

mercados muito 

significativos (p.77) 

Bons indícios para 

constatação da influência 

positiva para a 

implementação da agenda 

da sustentabilidade (p.76)  

Eliza Coral Citado por 131 

Tese de doutorado 

Sustentabilidade 

empresarial 

Triple Bottom Line Assumir 

responsabilidade social e 

ecológica  

Contribuir para o 

desenvolvimento 

sustentável nas 

organizações  

Não se podem separar as 

questões sociais das 

questões ambientais 

Luciano 

Munck 

Pós-doutor  pelo 

Building 

Sustainable Value 

Research Centre 

– Ivey Business 

School 

Sustentabilidade 

empresarial 

Triple Bottom Line Institucionalização do 

paradigma sustentável 

O papel do capital social 

para alcançar a 

sustentabilidade  

Empresas são agentes 

influenciadores do 

paradigma sustentável na 

sociedade 

 

Martha 

Macedo de 

Lima Barata 

 Diretoria do 

Instituto Oswaldo 

Cruz, Comissão 

Interna de Gestão 

Ambiental do IOC- 

CIGAmb 

 Gestão 

Ambiental 

 Iniciativas empresariais 

voluntárias para a 

melhoria do desempenho 

ambiental 

O desafio de o setor 

empresarial contribuir 

para o desenvolvimento 

sustentável 

Conceito de eco-

eficiência, a abordagem 

que liga e negócios, meio 

ambiente e necessidades 

humanas presentes e 

futuras. 

A sociedade, o governo e 

empresas devem fomentar o 

responsável por parte das 

empresas e a educação 

ambiental cujo foco está no 

bem-estar social. 
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Canadá  

Autor/ 

Organizações 

 

Critérios de Avaliação 

dos Autores 

 

Conceito Parâmetros 

Principais 

referências para 

tomada de decisão 

Desafios 

 

Possibilidades 

Contribuições 

Sugestões 

 

Elementos diferenciadores 

 

AICPA, CICA 

e CIMA 

O Canadian Institute of 

Chartered Accountants 

representa a profissão dos 

Revisores oficiais de 

contas do Canadá  

A sustentabilidade 

de sucesso  

se traduz em 

negócios lucrativos 

(p.1, 2010) 

 

Estratégia de 

comprometimento 

da alta 

administração. 

Responsabilidade de 

todos na 

organização  

O 

comprometimento 

financeiro na 

maioria dos 

programas de 

sustentabilidade 

pode ser melhorado. 

(p.18, 2010, 

tradução nossa) 

A medida em que a 

sustentabilidade está 

integrada no processo de 

criação de valor da 

organização dependerá das 

habilidades e competências 

dos contabilistas para 

facilitar a aplicação eficaz, 

uma medição precisa e 

relatórios credíveis. ( p.18, 

2010, tradução nossa) 

Iniciativas eficazes de 

sustentabilidade estão ligadas à 

estratégia da empresa,  

(AICPA; CICA; CIMA, p.10, 

2010). 

 

Ann Dale Canada Research Chair 

in Sustainable 

Community Development.  

Citações 1233 

O desenvolvimento 

sustentável tem 

muitas facetas e é 

necessário 

apresentá-lo através 

da política (p.2, 

2002) 

O desenvolvimento 

sustentável requer 

novas forma de 

organização, 

estruturas mais 

flexíveis que 

respondam os 

diferentes contextos 

de cada questão. 

(p.4, 2002) 

Organizar as 

instituições para que 

formem um regime 

internacional, 

tenham um 

consenso científico 

internacional, 

consciência da 

indústria e do 

público, e ligas não 

governamentais.  

O governo precisa estar 

pronto para responder as 

demandas da população. 

(p.6, 2002) 

Avaliar o papel dos sistemas 

políticos atuais frente ao 

desenvolvimento sustentável. 

(p.6, 2002)  
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Cory Searcy Citações 1211 

 

RyersonUniversity 

Implementar e 

melhorar os 

sistemas de 

medição que 

forneçam 

informações 

confiáveis sobre 

sustentabilidade 

empresarial 

verdade. 

(SEARCY, p.2, 

2014). 

 

Índices de 

sustentabilidade 

Não existe um 

quadro analítico 

integrado que 

orienta 

especificamente 

corporações através 

do processo de 

criação de 

indicadores e 

índices que medem 

sustentabilidade 

empresarial.(SEAR

CY, p.2, 2014). 

Medir o desempenho de 

sustentabilidade verdadeira 

deve estender-se para além 

das fronteiras de uma 

mesma 

empresa.(SEARCY, p.11, 

2014). 

Programas de desenvolvimento 

sustentável 

Mel Wilson Administradora Sênior na 

Sustainable Business 

practice 

PricewaterhouseCoopers 

LLP em Calgary, Alberta 

Sustentabilidade 

empresarial  

Teoria do contrato 

social, teoria da 

justice social, teoria 

dos direitos, teoria 

deontological  

Um dos primeiros 

desafios para as 

empresas é 

identificar seus 

stakeholders.  

Os argumentos em favor de 

gerentes corporativos que 

têm a responsabilidade 

ética de empate sociedade 

Objetivos sociais que a a 

corporação deve trabalhar em em 

direção: a proteção ambiental, 

justiça social e equidade e 

desenvolvimento econômico. 

 

Pratma Bansal  Citações 6698 

 Diretora Executiva da  

 Network for Business 

Sustainability 

 Diretora da the Centre 

for Building Sustainable 

Value 

 Canada Research Chair 

in Business 

Sustainability 

Sustentabilidade 

Empresarial 

Triple Bottom Line Criar valor 

financeiro a longo 

prazo. Saber como 

suas ações afetam o 

meio ambiente e 

trabalhar ativamente 

para reduzir seus 

impactos.  

Compreender que estes três 

elementos do Triple Bottom 

line estão intimamente 

ligados um ao outro. 

Preocupa-se com os seus 

colaboradores, clientes e as 

comunidades para trabalhar para 

fazer uma mudança social 

positiva. Compreender que estes 

três elementos estão 

intimamente ligados um ao 

outro. 
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Compreende-se que neste contexto a sustentabilidade pode ser vista como um novo 

paradigma em evolução da gestão empresarial. A sustentabilidade empresarial é uma alternativa para 

o crescimento e a maximização do lucro do modelo tradicional, mas ainda, reconhece que o 

crescimento e a rentabilidade das empresas requerem que a organização possa prosseguir com 

objetivos sociais, especificamente os relativos ao desenvolvimento sustentável, proteção ambiental, 

justiça social e equidade, e desenvolvimento econômico (WILSON, 2003). 

Se para alguns a sustentabilidade empresarial é um meio se prosperar e aumentar a 

lucratividade, para outros, a sustentabilidade empresarial é vista como um instrumento no 

desenvolvimento sustentável que visa substituir o sistema capitalista “Uma vez que são as empresas 

que geram a maior riqueza do mundo, é natural que elas assumam a responsabilidade por buscar a 

sustentabilidade global” (HART, 1997 apud CORAL et al. p.13,) delegando as empresas a 

responsabilidade dos danos causados a sociedade e ao ambiente e como as que possuem maior 

responsabilidade em reparar estes danos. As organizações tem admitido a responsabilidade pelo 

impacto ambiental de suas operações e pela gestão ambientalmente sustentável dos recursos 

(WILSON; LOMBARDI, 2001). 

 

Com os avanços tecnológicos pós-revolução industrial e o crescente aumento 

da população, a atividade humana no planeta tem causado impactos negativos 

ao meio ambiente natural, que durante muito tempo foi visto como fonte 

inesgotável de recursos disponíveis para servir às necessidades do homem. O 

ciclo produtivo da sociedade capitalista retira da natureza os insumos 

necessários para a produção de alimentos e bens de consumo, porém, retorna 

a mesma, resíduos sólidos e efluentes líquidos em grandes quantidades, 

causando poluição ambiental e esgotamento dos recursos naturais. Além 

disto, uma grande camada da população mundial sofre com a pobreza, fome 

e exclusão social (CORAL et al. p.1). 

 

É evidente a discrepância entre sustentabilidade os resultados financeiros da empresa, 

mas a escolha sempre estará na mão das organizações sobre o que será a decisão mais correta a tomar. 

Segundo Bansal (2001) a sociedade está cada vez mais preocupada com o desenvolvimento 

sustentável e com a melhoria da qualidade da educação social e informação científica, as pressões 

inevitavelmente vão acontecer e para respondê-las as empresas podem fazer escolhas que são os mais 

viáveis financeiramente, ao invés de responder à pressão das partes interessadas ou apenas seguir 

padrões estabelecidos por outros. Cabe a organização decidir se vai ceder às pressões externas ou 

permanecer com suas próprias convicções.   

A crença de que as empresas devem ter responsabilidades sociais mais amplas e serem 

mais responsáveis para o uso de seu poder está rapidamente ganhando muitos adeptos, inclusive no 

setor corporativo. As questões de direitos humanos, em particular, estão se infiltrando através dos 

mecanismos que protegem a reputação corporativa, ou seja, organizações cientes dos seus bons nomes 

precisam reconhecer que estão sendo examinadas atentamente por seus críticos e que eles serão 

julgados por um público que cada vez mais espera um alto padrão de comportamento empresarial 

(WILSON; LOMBARDI, 2001). 

A sustentabilidade empresarial refere-se a modelos de negócios e decisões de gestão 

baseadas em preocupações financeiras, ambientais e sociais. Empresas sustentáveis criam valor 

financeiro em longo prazo, sabem como suas ações afetam o meio ambiente e trabalham ativamente 

para reduzir seus impactos. Em comparação com empresas que se concentram sobre os lucros em 

curto prazo, as empresas sustentáveis pensam em longo prazo, possuem fortes relações com 

funcionários e membros da comunidade, encontram formas de reduzir a quantidade de recursos 
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naturais que eles consomem e a quantidade de resíduos e a poluição que produzem. Como resultado, 

as empresas sustentáveis prosperam, sobrevivendo a choques como recessões globais, greves de 

trabalhadores, escândalos executivos e boicotes por ativistas ambientais (ROWE; BANSAL, 2013). 
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